
Cuidados para evitar o Aedes devem ser
intensificados no período de calor e chuva
Qui 08 novembro

As ações para controle e prevenção das doenças transmitidas pelo Aedes aegypti devem ser
mantidas durante todo o ano. Entretanto, a chegada das chuvas e o aumento das temperaturas
tornam as medidas de prevenção ainda mais relevantes. Neste período, mais do que nunca, o ideal
é eliminar recipientes que podem servir para acúmulo de água e, consequentemente, para a
proliferação do mosquito.

Cerca de 80% dos focos do Aedes estão dentro das residências e o período de chuvas e calor é
considerado o cenário ideal para proliferação do mosquito. Seu ciclo de reprodução pode variar de
5 a 10 dias, passando pela fase larvária até chegar à forma adulta. É a fêmea do mosquito que
deposita seus ovos na parede interna dos reservatórios e estes podem permanecer viáveis por
aproximadamente um ano.

Assim que o ovo entra em contato com a água, ele eclode e inicia o ciclo e, por isso, fazer vistorias
detalhadas dentro de casa e nos quintais é fundamental para eliminar possíveis focos. Por isso,
quando o armazenamento de água for necessário, ele precisa ocorrer de forma adequada e segura,
evitando que os recipientes se tornem criadouros do Aedes.

De acordo com a referência técnica do Programa Estadual de Controle das Doenças Transmitidas
pelo Aedes da Secretaria de Estado de Saúde (SES-MG), Dionísio Pacceli, cada cidadão deve
contribuir para que seu ambiente doméstico e de trabalho esteja livre do Aedes.

“Como sabemos, os focos do mosquito se encontram, em sua grande maioria, dentro das
residências. É fundamental que os moradores tenham consciência disso e tomem atitudes simples
que vão minimizar o número de criadouros dentro da sua área de vivência”, explica.

Entre as ações de prevenção e controle do Aedes está o cuidado com o armazenamento de lixo,
que deve ser mantido em recipiente fechado, além de acondicionar adequadamente os materiais
para reciclagem que podem acumular água.

Manter a caixa d’água sempre limpa e totalmente tampada e as calhas livres de entupimentos são
outras atividades fundamentais para a prevenção de novos focos. Os pratinhos de plantas precisam
ser eliminados, além do cuidado especial com bebedouros de animais. Também é recomendável
retirar o fundo de latas, caixas de leite e similares antes do descarte.

Especificamente em relação à dengue, observa-se uma circulação predominante do sorotipo 2 em
Minas Gerais, no ano de 2018. A dengue possui quatro sorotipos (1, 2, 3 e 4) e, desde 2010, a
circulação tem sido predominantemente do sorotipo DENV 1 no estado. Este ano, entretanto, é a
primeira vez em que há uma circulação predominante do sorotipo DENV 2.  

Conforme explica a coordenadora do Programa Estadual de Controle das Doenças transmitidas
pelo Aedes, Márcia Ooteman, o reaparecimento do sorotipo DENV 2, após alguns anos de
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predominância do sorotipo DENV 1, pode ser um motivo de alerta.

“A população se encontra suscetível a esse sorotipo, o que pode levar a aumento do número de
casos. Além disso, a literatura científica mostra que o sorotipo DENV 2 provoca maior número de
casos considerados graves, especialmente em menores de quinze anos”, explica.

Ações da SES-MG

Para o exercício financeiro de 2018, está prevista uma receita orçamentária total de R$
73.225.000,000 para as ações de enfrentamento às doenças transmitidas pelo Aedes. Entre as
ações do estado está a realização de reuniões de alinhamento entre técnicos das Regionais de
Saúde das áreas de vigilância epidemiológica e laboratorial, controle vetorial, comunicação e
mobilização social, assistência, farmácia e gestão.

Também foi feita a revisão do Plano de Contingência Estadual e monitoramento de indicadores,
além de reuniões mensais do Comitê Gestor Estadual de Políticas de Enfrentamento das
Arboviroses para planejamento de ações intersetoriais.

A SES-MG também adquiriu equipamentos para aplicação de inseticidas e vigilância laboratorial,
além de insumos estratégicos para tratamentos dos pacientes com arboviroses. Também foi
realizado treinamento de equipe de referência para aplicação de inseticidas e implantação do
monitoramento utilizando armadilhas (ovitrampas) para o Aedes, com o objetivo de identificar áreas
prioritárias nos municípios.

Foi realizada, ainda, articulação com a Secretaria de Estado de Educação para planejamento de
ações com o objetivo de incentivar o combate ao Aedes no ambiente escolar e formação de
agentes multiplicadores em suas residências e vizinhança.

Cenário epidemiológico

Em 2018, até o momento (05/11), Minas Gerais registrou 25.559 casos prováveis (casos
confirmados + suspeitos) de Dengue. Em 2018, até o momento, 8 (oito) óbitos foram confirmados
por dengue, residentes nos municípios de Araújos, Arcos, Conceição do Pará, Contagem, Ituiutaba,
Lagoa da Prata, Moema e Uberaba. Há 11 (onze) óbitos em investigação por dengue.

Em relação à Febre Chikungunya, Minas Gerais registrou 11.785 casos prováveis da doença,
concentrados na região do Vale do Aço. Até o momento, foi confirmado 1 (um) óbito por
Chikungunya no município de Coronel Fabriciano em 2018; há 2 (dois) óbitos em investigação. Por
fim, em relação à Zika, foram registrados 166 casos prováveis da doença em 2018, até a data de
atualização deste boletim.

Clique aqui e acesse último balanço divulgado pela SES-MG.

Mais informações, disponíveis em: www.saude.mg.gov.br/aedes
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